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PRECIOS DE SUSCRICIOS.

M a d r id .  . . 4 r s .  a l  me.-
P r o v i n c i a s .  2 0  t r i m e s t r e .  
E x t r a n j e r o .  4 0  "
U l t r a m a r .  . 6 0  11

C o m u n ic a d o s  y anuncios a 
p r e c io s  convencionales.

NUMERO SUELTO, 5  CENTS DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE.

PUNTOS DE SUSCRICIOS

Madrid: Administraclou. 
Barco, 28. segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, por 
medio de carta al Admi­
nistrador.
NÚMERO SUELTO, 5  CENTS

MAR DE FONDO.

"El resúmen de todo, es oue ] 
hay mar ile fondo—¿i ull¿ ue- I 
K»r 1»evidencia? -en el anti­
guo partido ennstitnoional, ¡ 
harto en sn mayoría, da vivir 
como vive hace seis años, ca­
da momento coa lo'  h< rizó n 
tes más cerrad s „ El Correo ' 
de ayer 1.® de Affoet i.

T iene razón  n u e s tro  ap rec iab le  colega, 
y  p u es to  q u e  su s  p a lab ras  son  ex ac tas ,. ¡ 
-creernos deber n u e s tro  to m a r n o ta  de  o llas . 
p a ra  h ace r a lg u u a s  in d icac iones q u e  ju z ­
g a m o s  n e c e sa ria s .

No se  n o s oculta  q u e  tos periód icos m i­
n is te r ia le s  y h a s ta  a lg u n o  q u e  p re su m e  de 
m uy  libera l é  in d ep en d ien te , t r a ta r a n  de j 
s a c a r  todo el p a rtid o  posib le , p a ra  dem os- ! 
t r a r q u e l a  a g ru p a c ió n  co n stitu c io n a l no  j  

puede s e r  llam ada  á  los co n se jo s  de la Co­
ro n a , y  p ro c u ra r  ín  á  toda  costa  p re s e n ­
ta rn o s  e n  d is id en c ia  co n  n u e s tro  partido ; 
m ás no hem os de c a lla r  p o r e s to , no he­
m os de d e ja r  de d e c ir  lo q u e  n u e s tra  co n ­
c iencia  n o s  m an d a  re v e la r , lo q u e  las c ir ­
c u n s ta n c ia s  nos im p o n en  la ob ligación  de 
h ace r público.

P ro te s tam o s de  n u e s tra  s in ce rid ad , de 
n u e s tra  bu en a  fe, del buen  d eseo  q u e  n o s  
an im a : só lo  d eseam o s q u e  se  n o s  h a g a  
ju s tic ia , pero  si no  se  nos h ace , s i se  nos 
c e n su ra  co n  e v id e n te  in ju s tic ia ... ta n to  
p e o r p a ra  los q u e  ta l h a g a n , p o r aquello  
qu e  reza el re f rá n  de  p ien sa  e l fra ile , etc. 
D espués d e  todo , tra n q u ila  n u e s tra  c o n ­
cienc ia , n o s  im p o rta n  m u y  poco los ju i­
cios q u e  puedan  fo rm u la rse , h ijo s , s in  d u ­
da , no  de  la  reflex ión  s in o  del a p a s io n a ­
m ien to .

E n tre  n u e s tro  p a rtid o  y  n u e s tra  p a tr ia ,  
■cómo h em o s de  v a c ila r  s iqu iera? P rim e ro  
e s  n u e s tra  p á tr ia ;  é n t r e lo s  in te re se s  de  la 
ag ru p a c ió n  á q u e  perten ecem o s y  los in te ­
re se s  de la  lib e rtad , ¿quién  titubea? Mil y 
m il v eces  si es uecesa rio, deben  sa c r if ic a r­
se  los in te re se s  de  la  a g ru p a c ió n  á  los in ­
te re se s  de  la  lib e rtad . P o r  esto , a n te  todo  
y  sobre todo y  sobre todos, q u e rem o s s e r ­
v ir  á  la lib e rtad ; y  á u u  cu an d o  sen tiríam o s 
p ro fu n d am en te  p e rju d ica r e u  lo m ás m í­
n im o  a l p a rtid o  e n  q m -s ie m p r e  h em os 
m ilitado , no  u o s  d e te n d ría  u n  sólo m o ­
m en to  sem ejan te  co n sid e rac ió n . ¿Quién 
se r ia  capaz de  cen su ra rn o s?

I-Ioy d ia , n u e s tro  p a rtid o  e s tá  a tr a v e ­
sa n d o  p o r u n a  c r is is  g ra v ís im a . Con s e r  
las  p a lab ras de  n u e s tro  am igo  e l S r. Ha la ­
g u e r  las m ism a s , poco m ás ó m enos que 
en  d is tin ta s  o casio n es ha  p ro n u n c iad o  el 
re sp e tab le  é ilu s tre  S r. S á g a s ta , la v e rd ad  
e s  q u e  la s  c irc u n s ta n c ia s  las  h a n  dado  un 
v a lo r  in n e g a b b , u n a  g ra n  im p o rtan c ia , 
u n a  g rav ed ad  q u e  á  nad ie  se  ocu lta ; y  a ú u  
cu an d o  se a  c ie rto  q u e  á la  h o ra  en q u e  e s  • 
e rib im o s e sta s  lín eas  no h em o s podido 
com probarlo , q u e  aq u e lla s  d ec la rac io n es  
h ab ian  sido  co n v en id as  d e  a n te m a n o  con  
el S r. S ag as ta , no  las  qu ita  n ad a  de su  in ­
te ré s  y  e s  so lo  u n  d a to  p a ra  poder p re su ­
m ir la  so luc ión  que te n d rá  e s ta  c r is is .

Sea com o se a , la v e rd ad  e s  que las p a ­
la b ra s  del S r. B a lag u e r refle jan  con e s c ru ­
pulosa ex ac titu d  e l p en sam ien to  de la m a ­
y o ría  de n u e s tro  p a rtid o , p e ro  de  u n a  m a­
y o ría  in m e n sa  que, com o  d ice E l C orreo , 
e s tá  h a r ta  de v iv ir  com o v iv e  hace se is  
añ o s , cad a  m o m en to  co n  los ho rizon tes 
m ás c e rra d o s , s in  e sp e ran za  a lg u n a , y  re ­
su e lta  m á s  cad a  d ia  á a b a n d o n a r  e l c a m i­
no  de  la  d e re c h a , p o r  e l q u e  so lo  ha  reco­
g id a  d esen g añ o s , p a ra  e m p re n d e r  fran ca  
y  re su e lta m e n te  el cam in o  de  la izqu ierda , 
p o r e l cual, si no  e l poder, a lcan zará  e l r e s ­
peto  y  la co n sid e rac ió n  á  que e s  ac reed o ra  
y  q u e  aq u í no  se  la  g u a rd a .

N o es posible h a c e r  y a  m ás sacrific ios

e n  e l sen tid o  q u e  ha  ven id o  haciéndo los 
d u ra n te  se is  a ñ o s , y  su p u es to  que á p e sa r 
de  to d o s su s  esfuerzos no  ha consegu ido  
lo q u e  se  p ro p o n ía , e s  p rec iso  re n u n c ia r  á 
ello y  p e n s a r  e n  la  lib e rtad , á lo ; q u e  no 
tien e  d e rech o  á  c o m p ro m e te r, y  e u  la  p á ­
tr ia ,  á la que no  puede d e ja r  su m id a  e te r -  
m e u te  en  e s ta  s itu a c ió n  q u e  la a g o b ia  con  
s u s  d e sac ie rto s , la a r ru in a  co n  su s  e r ro ­
re s  y  la  d e m io ra liz a co n  su  conducta .

P o r  e s to  cada  d ia  se  re c ib e n  n u e v a s  d e ­
m o s tra c io n e s  de  s im p a tía  h ac ia  e l m o v i­
m ien to  p o r la izq u ie rd a  y  d o u d e  q u ie ren  
a ú u  re s is t ir  los q u e  e s tá n  hechos á  p rueba 
de  d e se n g a ñ o s , su ced e  lo que e s tá  su c e ­
d iendo  e n  a lg u n a s  p ro v in c ia s , y  q u e  por 
s e r  público se r ía  p u eril n e g a r .

A n te s , p u es, de  q u e  el m a l se  h a g a  in ­
cu rab le , e s  p rec iso  p o n er e l rem ed io , y  el 
rem ed io  e s  q u e  e l d ire c to r io —ó c o m is ió n  
d ire c tiv a ,  q u e  p o r  e s to  uo hem os de  r e ­
g a ñ a r  - s e  re u u a , y  e n  v is ta  de ios deseos 
m an ifestad o s p o r los co m ités , po r la p re n ­
s a , p o r  d is tin g u id a s  in d iv id u a lid ad es, por 
p e rso n as  de  posic ión  y  de  in fluencia , tom e 
u n  a cu e rd o , pero  u n  acu e rd o  c la ro , c o n c re ­
to , definido, s in  am b a je s  n i nebu losidades, 
p a ra  q u e  to d o s se p a n  á  q u é  a te n e rse , y  que 
e n  p re se n c ia  de é l p u ed an  re so lv e r  y  fija r 
de  u n a  vez p a ra  s ie m p re  su  ac titu d . E s esto  
ta n  in d isp en sab le , q u e  no d u d am o s e u  
a s e g u ra r  q u e  de no h a c e rse  a s í h a n  de s e r  
m ucho  m ás d ep lo rab les  las  con secu en c ias . 
L a po lítica  del s ilen c io  no  conduce  á  n a ­
da, ab so lu tam en te  á  n a d a , com o no  sea  á  
d iso lv e r las  ag ru p ac io n es: e s  p rec iso  h a ­
b lar, y n o so tro s  c reem o s  q u e  e l d irec to rio  
no  p o d rá  m enos de  h ace rlo  a s í, s iendo  lo 
que debe se r : in té r p r e te  d e  los deseos del 
p a r t id o  c o n s titu c io n a l, y co locándose á 
su  f ren te  y  s ien d o  su  g u ía  e u  el m o v im ie n ­
to  h a c ia  la  iz q u ie r d a .

" D I M E S  Y  D I R E T E S _ _ _ _ _ _
S eg u u  n u e s tro  ap rec iab le  co lega  Los D e­

bates de  S e v illa , e l S r. R o m ero  R obledo 
e s tá  venc ido  po r el S r. C ánovas, puesto  
qu e  é s te  ex h ib e  se is  sa c r is ta n e s  p o r cada 
h ú s a r  q u e  aq u é l p resen te .

Ai f re ir  s e rá  e l  re ir .
N o so tro s  ponem os por e l pollo  an te q u e ­

ra  no  y  su  b rillan te  e scu ad ró n .
Y  si no, a l  tiem po.

Com o p ru eb a  de  q u e  los m in is te ria le s  
no so n  los q u e  a s e g u ra n  que h ay  cism a 
e u  el partido  á q u e  nos h o n ra m o s  p e rte ­
nece r, c ita n  los periód icos d e l G obierno  e l 
te le g ra m a  de  V alenc ia  rem itid o  y  p ub li­
cado  p o r E l L ib era l de  a n te a y e r .

¿P o r q u é  co p ian  ese te lég ram a , y  no  los 
que rec ib ie ro u  con  ig u a l fecha El Im p a r -  
c ia l, E l  Eco de  M ad rid  y L a  M a ñ a  n a l

E sto s  d e sm ie n te n  á  a q u e l, y  p ru eb an  
que h ay  u n ió n  e n tre  los fusionados.

H é a h í la razó n  p o r qué e lig e n  e l p r i­
m ero .

¿Es eso  p ro ced er de  b u e n a  fe?

ta m e n te  q u e  supo  su  llegada, á  ofr-ecerle 
s u s  re sp e to s .

E n  e l q u e  h a n  dado  e n  lla m a r  C onsejo 
de  m in is tro s  celebrado  e l sábado ú ltim o  en  
G obern ac ió n . la ú n ica  re so lu c ió n  ad o p ta ­
d a  se  re fie re  á  la  s u e r te  de  los d ep o rtad o s  
c u b an o s  q u e  p a rece  s e r á  la  m ism a  e s ta ­
b lecida a n te r io rm e n te  e n  caso s a n á lo g o s .

S e d iscu tie ro n , acto  co n tíu u o , la s  d em ás 
c u es tio n es  re fe re n te s  á  C uba, ta le s  com o 
los d e rech o s a ra n c e la r io s  de in tro d u cc ió n  
de  m áq u in as  ag ríc o la s , c réd ito s  re c la m a ­
dos por e l cap itán  g e n e ra l y  las so lic itudes 
p en d ie n te s  so b re  e l d esp ach o  de  azú ca res .

El S r. R o m ero  partic ipó  á  su s  co m p añ e ­
ro s  e l a c u e rd o  de  pu b licar e u  b rev e  plazo 
los n o m b ram ien to s  de  g o b e rn a d o re s  p ro ­
yectados.

S e habló, p o r ú ltim o , de  po lítica , y  p r in ­
c ip a lm en te  de V alencia .

C on m o tiv o  de  e s te  C onsejo , se  nos 
o c u rre  las s ig u ien te s  p re g u n ta s :

¿P ueden  los m in is tro s  q u e  h o y  se  en  
c u e n te a n  e n  M adrid  to m a r u n  a c u e rd o  del 
U n itiv o  s in  la  p re se n c ia  d e l p re s id e n te  del 
C onsejo , y  cu an d o  é s te  no  ha  d e leg ad o  p o ­
d e r  a lg u ao ?

¿Es esto  factible d e n tro  del d e rech o  v i­
g e n te , ó e s  que to d o s y  cada uno de  los 
co n se je ro s  de  la co ro n a  tie n e n  la facu ltad  
d e  a r ro g a rs e  e l poder leg is la tiv o  s in  d a r  á
n ad ie  c u e n ta  de  su s  actos?

 ♦  ----
E l co rre sp o n sa l A  del D ia r io  d e  B a rce ­

lo n a  in s is te  e n  a f irm a r  q u e  e l d irec to rio  
no  a c o n se ja rá  el re tra im ie n to .

El re tra im ie n to  n o  se  p ide; se  p ide  la 
ab s te n c ió n , y  e s ta  s e rá  aco rd ad a  po r el 
d ir e c to r io .

Si no, ¿ p a ra  que la consu lta?

E l  T iem p o  a firm a q u e  e l co n d e  h a  u sa ­
do  s ie m p re  p lum a de  ace ro .

Con el pa lo  de  u n a  escoba lo  h u b ie ra  
h ech o  lo  m ism o.

E l conde de  S an  L u is fué e l c a u sa n te  de  
los sucesos de  1854 y  del M anifiesto de  
M an zan ares .

E l  S r .  González B rav o  lo fué de  la  g lo ­
r io sa  rev o lu c ió n  de 1869.

V ea E l C o n se rv a d o r  cóm o el S r. C áno­
v a s  in fluye co n  su  in co rreg ib ilid ad  en  los 
actos d e l p a rtid o  constitu c io n a l-lib era l, y  
cóm o su  co n d u c ta  puede s e r  d e sa s tro sa  
p a ra  to d o s y  rep ro d u c ir  tiem pos pasados.

H a llegado  á  V alladolid  n u e s tro  q u e ri­
d ísim o  a m ig o  y  co rre lig ionario  S r. A lonso  
C o lm en ares .

E l co m ité  co n stitu c io n a l pasó , in m ed ia ­

ó com o id ea l del p artid o , s ie m p re  in s p ira ­
r á n  so sp ech as .

P u es  se re m o s  so sp ech o so s.
P o r  e s to  no  hem os de  te n e r  n i  m á s  frió 

n i m á s  calor.

De u n a  c a r ta  q u e  publica E l C o rreo , to ­
m am o s los s ig u ie n te s  p á rra fo s :

n El duque de la Torre, con los suyos, ocupa 
la villa da Pascaline, en lo alto de Biarritz; des­
de sus ventanas se domina una gran extensión 
de mar, y á veces nuestro ilustre compatriota 
contempla desde aquellas ventanas toda la N a­
varra, que se extiende á lo léjos, y en la que 
tantos laureles ha ganado en dos guerras.

Admirable constitución la de este hombre de 
Estado, en quien tantas miradas están fijas. La 
otra mañana ful á verle y le hallé más sano, si 
cabe, más fuerte, más ligero que nunca. Infati­
gable como pocos, anda y caza y  monta á caba­
llo como ai ahora empezara á vivir...

Y  después de todo, {quién sabe si empezará á 
vivir pronto? Hay hombres que son todo un 
partido, y que renacen cuando ménos se lo figu­
ran los demás. Poned á un hombre del temple y 
de las condiciones del duque de la Torre en 
cualquier disparadero, ¡y sabe Dios lo que pue­
de pasar! Pero el duque está haciendo vida cam­
pestre, mirándose en l.'s ojos de sus lindísimas 
hijas, y paseando con sus hijos, que ya son dos 
compañeros con quienes puede hablar en hombre, 
y  si se ¡e habla de política, no se le ocurren 
más que bromas á propósito de la candidez de 
los que esperan la pronta raid* de Cánovas por 
medios parlamentarios."

¿Quién sab e  s i em p ezará  á v iv i r  p ron to?  
—p re g u n ta  e l co rre sp o n sa l del colega.

H om bres com o el duque  de  la  T o rre  se 
deben  s iem p re  á  la p á tria  y  á  la libertad :
b ien  sabem os q n e  no  lo ha o lv idado .

—

S eg ú n  E l L ib e ra l,  d icen  los m ih is te r ia -  
le s , q u e  la  C onstitu c ió n  del 69 tien e  ta l s ig ­
n ificación  política, q u e  los que la  defien­
d e n  com o princip io  po lítico  d e  ac tu a lid ad .

L eem os e n  u n  co leg a :
■ Exclarecido y puesto en su lugar lo de Va­

lencia, viene ahora otra nubecilla de Barcelona, 
donde ha surgido de improviso nn comité pro­
vincial presidido por el Sr. Collazo y G il, ex­
diputado áCórtes, cuya legalidad, en la forma 
y en el fondo, niega el -Sr. Rius y Taulet, dipa 
tado do la izquierda dinástica y presidente det 
comité ortodoxo.

Esto, y un poco más, pero esto e n sustancia, 
dice hoy y apuntaba ayer la Gabela, de Cataluña 
periódico constitucional tan  antiguo como au, 
t.orizado. h

O tro  co lega  a firm a  q u e  e s ta  d isidencia  
p e rso n a lís im a  d e sa p a re ce rá  m e rc e d  á  la 
in te rv e n c ió n  de  u n  ind iv id u o  im p o rta n tí­
s im o  q u e  h a  tom ado c a r ta s  e n  e l a su n to .

N u estro  ap rec iab le  co leg a  E l F íg a r o , 
o cu p án d o se  de  lo d icho  p o r E l  Eco dk  
M ad rid , a ce rca  de  la d ec la rac ió n  d e l s e ñ o r  
B a la g u e r e u  V alencia , e ra  ig u a l á la  q u e  
hizo el S r . C ánovas e n  las C o n s titu y e n te s  
del 6 9 ,  y  d e m u e s tra  e s tr a ñ e z a  p o r  e l ru i­
do q u e  h a  causado , lleg a  á  s u p o n e r  q u e  
n u e s tro  q u e rid o  a m ig o  pueda se g u ir  la  
co n d u c ta  q u e  p o s te rio rm en te  h a  se g u id o  
e l S r. C án o v as, a se g u ra n d o  d esp u és  q u e  
am b as  d ec la rac io n es se  d ife re n c ian  bas­
ta n te .

R especto  de  esa  d ife re n c ia , e s p e ra m o s  
q u e  nos la s  d e m u e s tre  e l co lega  y  q u iz á s  
e n to n c e s  lleg u e  á c o n v e n c e m o s .

Y  co n  respec to  á la  posib ilidad de  s e g u ir  
el m ism o  cam in o , n ad a  h a y  m á s  in ex ac to , 
y  sólo puede o c u rr írs e le  á  u n  d ia r io  d e m a ­
cró,tic, o.

CORREO DE CUBA.

Las noticias que traen los periódicos de I» 
Gran Antilla que recibimos ayer carecen de im­
portancia, pues las que ofrecen mayor interés 
son conocid'8. por haberlas adelantado la pren­
sa americana.

La Correspondencia de Cuba se ocupa de las 
dudas suscitadas con motivo dol establecim ien­
to de los nuevos arbitrios, y  trata de los impues­
tos con alguna extensión, llamando la  atención 
del Gobierno para que se planteen las bases de 
un buen catastro.

—El general Polavieja, gobernador de la pro­
vincia de Santiago de Coba, com¡>letamonte pa­
cificada, regresó á la capital del distrito, donde 
fué objeto de una entusiasta recepción.

--L os periódicos El Triunfo y La Vos de Cuba 
sostienen una polémica sobre un desfalco que se 
ha descubierto do alguna importancia en 1» con­
taduría municipal, y á lo que parece, erapezA 
el año de 1870-71, y abraza hasta fines del 79. 
El desfalco so ha hecho en el ramo de Industria 
y Comercio.

El primer colega niega el hecho, y La Vos de 
Cuba afirma que el hecho es cicr' o, y le conocen 
muchas personas que lo sostendrán ante los tri­
bunales.

t eleg r a m a s .
AGKN'CIA FA B R A .

Lóndres 31.—El marqués de Ripon, gober­
nador militar de la Ind 'a , ha dirigido al gobier­
no iuglés un telegrama participándole la necesi­
dad do que, además de lo3 refuerzos que se 1« 
manden de Bombay, so active el envió d i  nue­
vas tropas inglesas, con destino á Candahar, 
para cubrir las Asacantes de los soldad is á quie­
nes corresponde ahora tomar la licencia y sus­
titu ir  á algunos centenares de soldados que ee—. 
tán  en los hospitales.

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO  D E  M A D R ID .

LÁndres 1.* (tarde).— E l señor Gladstone 
tiene una ligera indisposición.

Un resf riado le ha  impedido asistir hoy al 
consejo de ministros.
I* N o ta . La Agencia no ha recibido en todo 
el dia de hoy más que este despacho.

E X T R A N J E R O .  =
P o co s  de ta lle s  podem os d a r  á co n o cer á  

n u e s tro s  le c to re s  ace rca  de  la  cu estió n  de 
O rien te , pu es s i b ie n  se  hab ia  c re ído  que 
A u s tr ia  y  A lem an ia  e stab an  ya  conform es 
re sp e c to  de  la  d em o strac ió n  n av a l, e s  lo 
c ie r to  q u e  h a n  su rg id o  n u e v a s  dificulta­
d e s  y  q u e  G ab in e te  ita lia n o  tam poco ha  
em itid o  su  op in ión , d esv an ec ién d o se  por 
co n sig u ien te  e l ru m o r  d e  v e rif ica rse ,
e n  la  p r im e ra  q u in cen a  del m es actual.

** *
L a s  n o tic ia s  d e  la In d ia  que co n tienen  

lo s  periód icos in g le se s  p re te n d e n  q u ita r  
im p o rtan c ia  á  la ú ltim a  d e rro ta  de  C an- 
d a h a r , s in  p m b arg o , todos co n v ie n e n  en  
a f irm a r  q u e  ha  su frid o  u n  go lp e  g ra v ís i­
m o  la  p rep o n d e ran c ia  de  In g la te r ra  y  que 
e l  e sp ír i tu  de  C abul ha  v a r ia d o  n o tab le ­
m e n te  á  consecuencia  del descalabro .

** ¥
L a  situ ac ió n  política de  M ájico cam in a  

h a c ia  u n a  e ra  m á s  favorab le  p a ra  su p o r­
v e n i r  y  e l G obierno de  aq u e lla  repúb lica  
tra b a ja  s in  d e scan so  en  re a n u d a r  las  re la ­
c io n e s  d ip lo m áticas  con  los E stad o s  ex ­
tra n je ro s .

** *
L a g u e r ra  c iv il am en aza  a so la r á  la 

C h in a  s in tién d o se  y a  en  P e k in  los p rim e­
ro s  ch ispazos.

M A D R I D .

La Gacela de ayer 1.® de Agosto, publicó las 
siguientes diaposiciones:

Mayordomia mayor de Palacio.—Anuncio de 
haber entrado S. M. la reina en el noveno mes 
de su embarazo.

Gracia y Justicia.—Iteal órden participando 
B3te acontecimiento á todos los prelados de la 
monarquía, para que se celebren rogativas pú­
blicas y generales en todas las iglesias depen­
dientes de su jurisdicción.

Proyecto de reforma del Código penal (conti­
nuación).

M arina .—Real decreto disponiendo que en 
ausencias y enfermedades, ó en cualquier otro 
incidente que produzca vacante en la presiden­
cia del juzgado de Marina en la córte, sustitu­
ya al almirante el vice almirante ú oficial gene­
ral más caracterizado de los existentes en Ma­
drid.

Guerra.—Circular dictando disposiciones re­
lativas á la organización de la Escuela de Tiro 
de  Toledo.

Relación de las condecoraciones caducadas 
de cruces del Mérito militar otorgadas á indi­
viduos de la clase civil.

Hacienda.— Real órden resolviendo que se 
respete la exención de derechos de aduanas para 
los buques ex'ranjeros que se destinan á la con­
ducción de correos entre la Península y las islas 
de Cuba y  Puerto-Rico.

Fomento.—Real órden dando las gracias en 
nombre de S. M. á la diputación provincial de 
Zaragoza por sus esfuerzos y sacrificios para el 
•desarrollo y  progreso de la instrucción pública.

— O tra disponiendo que so provea por oposi­
ción la cátedra de clínica quirúrgiea, primero y 
3egunio curso, vacante en la universidad de 
Granada.

—Otra resolviendo que se anuncie por trasla­
ción la cátedra de literatura clásica latina, va­
cante en la universidad de Valladoliá.

— Otradando lasgracias en nombre de S. M. al 
presidente y vocales del tribunal de oposiciones 
á la cátedra de farmacia química orgánica de la 
universidad de Santiago, por el importante y 
gratuito  servicio prestado con este motivo.

— Otra manifestando el agradecimiento con 
que su majestad ha aceptado el donativo hecho 
é la jun ta  inconografica por D. Mariano José 
Quintana y doña Teresa Gomar y Rivas de un 
retrato  del laureado poeta Quintana, hecho en 
1806 por el pintor de cámara D. José Revillas.

—La de-hoy 2, las que siguen:
Estado.—Convenio sobre propiedad literaria, 

científica y artística, celebrado entre España é 
Italia r l  28 de Junio  de 1880.

Gutrra.—Real decreto aprobando el nuevo

reglamento del cuerpo y cuartel de inválidos.
—Reglamento á que se refiere el real decreto 

anterior.

Pagos.— Administración central.— Caja de De­
pósitos.—Pagará el dia 3  los intereses de depó­
sitos necesarios en metálico de particulares, 
primer semestre de 1880, carpetas Dúmeros 
del 1 al 10 de señalamiento.

Dirección de la Deuda.— Pagará: D ía 2, atra­
sos de 1.° de J u ’io de 1874 y  anteriores, factu­
ras números 2.407, 2.605, 2.662. 2.668 y 2 700 
al 2.778.

L ia  3, inscripciones nominativas; vencimien­
to de 1.° de Julio  de 1877 á 1.® de Enero 
de 1880, facturas comprendidas en los núme­
ros 4.001 al 6.487.—Vencimiento de 30 de Ju ­
nio de 1880, facturas números 1.299 al 1.360.

Dia 4, títulos amortizados dvl 2 por 100 del 
sorteo de Jun io  de 1880, facturas números 1 
al 100.

Dia 5, importe liquido de las proposiciones 
admitidas en las subastas celebradas en los 
dias 25 y 26 de Junio  último para la amortiza­
ción de acciones de obras públicas y de carro- 
Uras.

Dia 6, vencimiento de 30 de Junio de 1880, 
renta perpétua interior, facturas números 3.421 
al 2.503.—Obligaciones por ferro-carriles, fac­
turas números 2.334 al 2.577.— D e u d a  amorti- 
zable al 2 por 100 interior, facturas númerog 
2.574 al 2.697. Igualmente se satisfará en esto 
dia todas las facturas presentadas do renta per­
pétua exterior y d e u d a  amortizable al 2 por 100 
exterior.

Resultado de la subasta para amortizar deuda 
del personal entre los tipos de 74‘70 á 74 99.

Idem id. id ., deuda del Tesoro procedente del 
m aterial, entre los tipos do 67‘60 á G8‘94.

— Administración económica.— Los individuos 
do clases pasivas que tienen consignado el pago 
de sus haberes y pensiones sobre la Caja de esta 
Administración económica, cobrarán la men­
sualidad corriente por el órden que á continua­
ción se expresa:

Dia 2. Sargentos, cabos, plana mayor de 
tropa y soldados.—Montepío civil, letras R  á 
la Z.

Dia 3 .—Montepío militar, segunda clase, le­
tras A  á la 11—  Idem tercera clase.—Idem d e >  
real casa .—Pensiones remuneratorias.—Idem 
sobre secuestros de los ex-infantes.

D i 4 .—Montepío m ilitar, segunda clase, le­
tras M  á la Z .—Idem de Marina.—Cesantes de 
todos los ministerios y  de la real casa.

Dia 5.—Montepío m ilitar, primera clase, le­
tras .4 á 1 a L l .—Coronóles retirados de Marina. 
—Jubilados de todos los ministerios y de la 
real casa.

Via 6 .— Tenientes coroneles.— Monte-pío 
militar, primera clase, letras J f á  la Z .—Idem 
civil, letras A á la E .—Idem do jueces.

Dia 7.—Primeros y segundos comandantes. 
—Plana mayor de jefes.—Monte-pío civil, le ­
tras F á  la  Ll.

Dia 9.—Capitanes, tenientes y alféreces.— 
Monte-pío civil, letras M i.  la Q —Exclaustra­
dos, mesadas do supervivencia.—Individuos que 
residen en el extranjero y Ultram ar.—Altas de 
todas cías s.

Dias 10 y 11.— Todas las nónimas sin distin­
ción.

Dia 12.—Retenciones.
Subastas.— El 30 del actual, las obras de 

reparación do la Iglesia de Santa María do los 
Caballeros de Fuentelapeña, en Zaino;», tipo 
21187 pesetas.—El 18, ante el juzgado del Cen­
tro de Madrid, venta de la gesta parte de la casa 
del núuv-ro 115 do la calle de Toledo. —El 1 4 , 
ante'el mismo, un bastón dem ando, puño de 
oro y varias alhajas, retasadas en 1740 pesetas.
—El 30, la  participación en una casa de esta 
córte calle de Cervantes, número 30, tasada la 
participación on 13362 pesetas 50 céntimos.

f'iicanles.—Una escribanía de actuaciones en 
el distrito de la dereeua do Córdoba —La plaza 
do módico de Ganjuola, Cádiz, con 750 pesetas.
—La secretaria del ayuntamiento de' Aznaica- 
zar Sevilla con 1500 pesetas.—La plaza de mé­
dico fimnse de Teruel, y la de Fuentes claras, 
Teruel, con 1875 pesetas.—La cátedra de Lite­
ratura clásica la tina, dotada en 3.000 pesetas, 
en la facultad de Filosof a y letras de Vallado- 
lid —Otra cátedra de Clínica quirúrgica, pri­
mero y  segundo c u r o ,  dotada con 3 . 0 0 0  p e se ­

ta s ,  en la facultad de Medicina de la Universi­
dad de Granada.

—Según El Siglo Médico los afectos agudos los 
calizados en el aparato gastro-intestinal, han sido 
los que de an modo muy marcado han predomi­

nado durante la última semana, afectando prin. 
cipalmente las formas de empachos gástricos, 
acompañado! de vómitos, inapetencia y náuseas, 
catarros intestinales con diarreas más ó ménos 
marcadas y cólicos intestinales. Las fiebres pa­
lúdicas siguen decreciendo, y aun en más favo­
rable proporción las tifoideas y los tifus exan­
temáticos, que han desaparecido casi por com­
pleto. Los reumatismos y neuralgias se alivian 
marcadamente, y los padecimientos del aparato 
respiratorio también han experimentado nota­
ble mejoría.

— El señor general Martínez Campos dirigió 
ayer á Panticosa un te égrama felicitando al se­
ñor Sagasta por su mqjoría.

—El comité constitucional de Val adolid ha 
telegrafiado al Sr. D . Víctor Balaguer, felici­
tándole por sus declaraciones políticas cun oca­
sión del almuerzo con que le obsequiaron sus 
correligionarios de Valencia.

—Firmados ya por el rey, parees que han si­
do remitidos á Santa Agueda algunos decretos 
de carácter personal, para que en ellos ponga la 
firma el Sr. Cánovas. Los indicados di eré tos 
parece que afectan al cambio de destino de va­
rios gobernadores que ya hemos anunciado.

—Hemos recibido un ejemplar de la exposi­
ción que eleva al señor ministro de U ltram ar el 
representante de los tenedores de bonos del Te­
soro do la isla de Cuba, D. F ianc sco García 
Mariño, que no hemos podido exam nar por 
falta de tiempo. Cuando lo verifiquemos dare­
mos de ella cuenta-

La compañía cómica microscópica que fun 
cionó hace dos ó t.res noches en el teatro de los 
Recreos Matritenses fué con justicia muy aplau­
dida.

Las niñas tíretel (Inés y Matilde) y Alté, y 
losniño3 Moreno, Fernandez y Martínez, in te r­
pretaron sus respectivos papales con mucha 
gracia.

—Para la prueba de los aparatos de la luz 
eléctrica que ha de verificarse esta noche á las 
nueve y media para la corrida nocturna que se 
proyecta celebrar en la plaza de Toros de esta 
córte, el jueves 5 del corriente, están invitados 
el Excmo señor gobernador, presidente y co­
misión de la Diputación, Ayuntamiento, auto­
ridades civiles, prensa, ganaderos, aficionados y 
diestros.

—Ayer se verificó la segunda corrida de no­
villos.

Se lidiaron muy mal cuatro toros muy malos, 
dos de Colmenar y  dos de Trujillo, ganaderías 
Rozalen y Fernandez respectivamente.

Picaron lo ménos y lo peor que pudieron 
(Manitas), (Sastre), (La Rosa) y ( ['abitas).

Banderillearon (Valladolid) y (Zoca) mucho 
m. jor que (Culebra) y (Pepin).

E  hicieron el papel de espadas (Lagartija) y 
(Pulguita); del primero decían los guasones, que 
habia tomado no há mucho la alternativa en 
esta plaza para temporadas formales de toros; 
más (Pu'guita) hizo competencia á su compañe­
ro, y aún creemos le aventajó en desgracia.

Los seis novillos embo ados romp:eron las 
coscólas á cinco ó seis vastagos de nuestras más 
opulentas y distinguidas casis. El espectáculo 
adquiere cada dia más lucimiento, en prueba de 
la cultura madrileña.

T<a plaza, casi llena.

A L C A N C E .
L a c a r ta  del S r. B alaguer, d e  que hab lan  

los periód icos de  la  m añ a n a , ha  hech o  q u e  
a ú u  c o n tin ú e n  o cu p án d o se  de  e s te  a su n to  

'e n  los c írcu lo s  políticos.
D icha c a r ta  h a  echado  p o r  t ie r ra  la s  e s ­

p e ran zas  de  los m in is te r ia le s , p o r cuan to  
el S r. B alaguer—a s í lo d icen  los q u é  h a n  
ten ido  ocasión  d e  lee r  la c itad a  c a r ta — se 
m anifiesta  d isp u e s to , com o hom bre de 
pa rtid o , á  a c a ta r  los acu e rd o s  d e l D irec to ­
rio ; p e ro  a l  m ism o  tiem p o  a u m e n ta  la im ­
p o rtan c ia  de  su s  d ec la ra c io n e s  el q u e  de  
e s ta s  tu v ie ra  c o n a n te r io r id a d  co n o c im ien ­
to  e l S r. S a g a s ta , y  h u b ie ran  m erec ido  s u  
ap robac ión , p o r q u e  claro  e s  q u e  e s ta  a p ro ­
bación  no  podia re fe r irs e  só lo  a l fondo de 
las  d ec la rac io n es , s in o  á  la  o p o rtu n id ad  e n  
los ac tu a les  m o m eu to s .

C o n v ien e  no  p e rd e r  de v is ta  e s to s  d a to  s 
p a ra  ju z g a r  m a ñ a n a  el a cu e rd o  q u e  se  
to m e .

** *
E l S r. B a la g u e r i r á  p ro b ab lem en te  á  

B arcelona, y  n o  e s  a v e n tu ra d o  su p o n e r  
q u e  allí, donde ta n  p o p u la r  e s  el d i s t in ­

gu ido  poeta , te n d rá  ocasión  de re p e tir  su s  
d ec la rac io n es  de V alencia.

E sto , cu an d o  m énos, c o n tr ib u irá  á- le ­
v a n ta r  e l e sp ír itu  de  n u es tro s  c o rre lig io ­
n a rio s , a cen tu an d o  a« í m ás cada d ia  la 
ten d en c ia  lib era l de  n u e s tro  p a rtid o .

P o r  e s ta  p a r te  no  ten em o s m o tiv o s  s ino  
p a ra  fe lic ita rn o s .

***

ñ a q u e  hab lam os de  B arce lona  di re m e s  
q u e  lo o cu rrid o  a llí  e n  el sen o  de  n u e s tro  
p a rtid o , no  tien e , hoy po r hoy , g r a n  im ­
p o rtan c ia .

C ierto  e s  que fren te  á  f ren te  a l com ité 
p ro v in c ia l, p resid ido  p o r el S r. R iu s  y  
T au le t, se  h a  co n stitu ido  o tro  presid ido  
por e l S r. Collazo y  Gil, p e ro  e s to  no r e ­
v is te  c a rá c te r  po lítico , y  fác ilm en te  podrá 
s e r  a rreg lad o .

- *
C o n tin ú a  e l silencio  cada v ez  m ás in ­

co m p ren sib le  dél S r. P rim o  de R iv e ra .
D espués de ta n to  ru id o  com o m etió  con 

la no tic ia  del te rre m o to , e s to  n o  tien e  m ás 
q u e  u n a  explicación .

•
¥  ¥

T am poco d e  Cuba se  sabe  n a d a  nuevo .
* ** *

L os c e n tro s  oficiales n o  h a n  dado hoy 
n a d a  de  sí.

U n icam en te  en  G obernación  se  s u s u r ra  
tod av ía  a lg o  re la tiv o  a l re lev o  del S r. S e r­
ra n o  A lcázar p o r e l S r. V illalba, e l c u a l se  
a s e g u ra  ha  re g re sa d o  p rec ip itad am en te .

Si e s to  e s  c ie rto , com o e l período  e lec ­
to ra l ha  de  em p ezar d e n tro  de  m u y  pocos 
d ias , la  v a ria c ió n  no h a  de  ta rd a r  e n  se r  
pública .

** *
E sta  m a ñ a n a  á la s  s ie te  y  m ed ia , ha  f a ­

llecido e n  e s ta  có rte  el d ecan o  de  la l i te r a ­
tu r a  e sp añ o la , el i lu s tre  a u to r  d e  Los 
A m a n te s  d e  T e ru e l,  e l d isc re to  co m en ta ­
d o r del Q uijote, e i m aes tro  de  to d o s, e l 
bueno , e l sab io , e l m odesto  D. J u a n  E u g e ­
nio  H arzen b u sch .

L as le tra s  p a tr ia s  e s tá n  de  duelo .

B O L S A  D E  M A D R I D ,
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SECCION RELIGIOSA-
Sinlos de hoy.—Nuestra Señora délos Ange­

les y San Pedro, obispo de Osma.
Santos de mañana.— La Invención de San 

Estéban promo-m á rtir .

LuRhC l'ACULÜS.
JA R D IN  DEL BUEN R E T IR O .~ A  la* 

ocho y m ed ia— Moda.— En el te a tro —La» 
señoritas de C onil.—Picio, Adán y Compa­
ñía.—Salta relli.—Baile.

En el kiosko)—Fantasía de la Africana.—El 
poeta y  el aldeano (sinfonía).— Los saltimban­
quis y cada cual con su cada cual por la orques­
ta y coros dei teatro.

R E C li EOS MATRITENSES.—(Fuencarral
98.)— A las ocho y media.—La soirée de Ca­
chupín.—La palomita —Un programa para yer­
nos.— El barón do la Castaña.

CIRCO DE PRICE (Calle de las Infantas).— 
A las nueve.—Grande y variado espectáculo de 
ejercicios ecuestres y  gimnásticos, en el que 
tomarán parte los principales artistas, la fami­
lia Mathews y los músicos españoles Massini y 
familia Ciopani.

PARA M A Ñ A N A .
JA R D IN  DEL BUEN RETIRO. — A las 

ocho y media.—15.- concierto por la Union ar­
tístico musical bajo la dirección del maestro se- 
ñor Bretón.

MADRID: 1880. 
KSTABUBOIMIRNTO TIPOGKAFICO, O AÑO* ],

Ayuntamiento de Madrid



PÁGINA LITERARIA DE EL DE
D i r e c t o r ,  D O N  FRANCISCO LOPEZ ALLUÉ.

E L  HOMBRE DE PIEDRA.

Maravillosa lanzadera que convler- 
le  en hilos de oro los hilos oscuros 

de la ara lia.
(Cuenta a n tiguo .)

Yo habito en Sevilla el palacio 'leí Reereo, 
quizás así nombrado por el contraste que con él 
forman las casas bajas y mezquinas que lo ro­
dean.

El gran edificio cuadrado y blanco, alegra la 
vista como un enjambre de palomas y parece 
hecho para asilo de la felicidad. Rodéale una 
preciosa verja de hierro, medio oculta por la 
hiedra que caprichosamente se enreda en ella.

En el jard in , sembrado sin órden ni arte, 
crecen las llores al szar y al capricho, protegién­
dolas del sol los grandes árboles donde con sus 
arpadas lenguas cantan himnos á la naturale­
za, desdo la aurora al crepúsculo, los pintados 
pajarillos.

E l olivo, el pimiento, el níspero, en gracioso 
desórden forman las calles del jardin y las siem­
bran con sus frntos de ébano, do coral, y de 
nacar.

Leda y suave una pequeña corriente de agua, 
arroyo en miniatura, capaz de reflejar hasta dos 
estrellas, acompaña con su música cristalina el 
himno á la naturaleza.

E l elevado át.rio, en el que los anchos pelda­
ños se desenvuenl ven entre dos órdenes de flores 
de vivos matices, está guardado por dos grandes 
leones, gallardamente esculpidos sobre los pasa­
manos, entresacados de sus poderosas colas. Es­
tos leones reemplazan los «molosos» de los ro­
manos ó la «cave canumu dé las casas de Pom- 
peya.

Por lo demás, en Andalucía se ha conservado 
el estilo arquitectónico do las ciudades roma­
nas del primer siglo, y el palacio dol Recreo 
casi está dispuesto, como los de la Italia m eri­
dional er, la época actual.

Un vestíbulo trasformado en invernadero dá 
acceso al upátio," es decir, al santuario de la 
poesía del hogar, al corazón de la casa.

Allí es donde vive la familia, allí envejecen 
los cuadr s, las estátuas, preciosa herencia, que 
hasta en las familias pobres conservan como la 
última reliquia, el ú timo recuerdo del que ya 
no existe.

El patio es un espacio interior en la p 'anta 
baja de la casa, sobre el que abren las ventanas 
de loa p ’sos superiores.

La luz, viniendo de lo alto cernida á veces 
por una montera de cristales, imprime un tinto 
melancólico y dulce á los objetos, que destacan 
de los estucados muros, y unen sus sombras que 
»e pierden entre las macetas de verde follaje de 
que cada patio, rico ó pobro, está alom ado.

Aquí los pájaros aprisionados «en ol metal de 
las doradas rejas,u pendientes de un alto mirto, 
ensayan un bosquejo do nido; allá la más suave 
butaca, aguarda la hora en que la abuela busca 
en ella el reposo, más lejos, un libro, un caba­
llito , un bordado, un juguete: testigos de la vida 
doméstica y que son loa diosos lares de la mo­
rada.

Con frecuencia una fuente de mármol, en la 
que corre un agua cristalina donde se pasean 
majestuosamente los peces de colores, dá fresco 
á este oasis.

Allí es donde el niño ensaya sus temblorosas 
piernecitas, allí es donde hablan los novios y 
donde sueña la jóven.

Los sevillanos hacen del patio la antesala de 
las bodas en Primavera, embelleciéndolo con el 
amor, poco les falta para dejar sus sindálias á 
la puerta do hierro primorosamente calada, co­
mo un encaje do h idas que separa el patio de 
la calle, como la  rima armoniosa separa un 
pensamiento elevado de la prosa grosera.

E l palacio del Recreo se encuentra en el cen­
tro de una pequeña plaza, entre la Alameda de 
Hércules y tros calles, ciutas sinuosas que se 
prolongan á lo léjos surgiendo entre ellas, como 
un gigante paralítico, la G raída.

Calle del Recreo se llama una, otra calle de 
las Palmas y la tercera ca le del «Hombre de 
Piedra.» Este nombre paree-, extraordinario y 
lo es en efecto; es un nombre típico al que se 
une el recuerdo de una leyenda.

La leyeuda es la poesía do los pueblos y Se­
villa, ciudad peética esla ciudad délas leyendas.

Sos estrechas y viejas calles, sus antiguas y 
bajas casas, agrie* eadas por el tiempo, tienen 
todas una historia alegórica que se une á la his­
toria general del país, con ese hilo de plata que 
reúne los brillantes arabescos llamados tradi­
ción.

¡No despreciarla! Es la eieucia de la ignoran­
cia, la religión de los sencillos, puesta á su a l­
cance por imágenes que llaman su atención y se 
recuerdan sin esfuerzo.

¿No hay entre todas las cosas de este mundo 
una relación intima, si no en la forma, por lo 
ménos en el fondo? ¡Las flores milagrosas que 
crecen al pié de la Virgen, 110  son, pues, herma­
nas de aquellas coa la3 cuales las rosas brotonas 
coronan á sus privilegiados]

Véase, pues, lo que ¡a tradición cuenta apro- 
pósito del «Hombre de piedra.»

En el reinado de Don Pedro, hácia el año 
de 1360, los jóvenes amantes sevillanos hacian 
la córte á sus elegidas siguiendo la moda anti­
gua, siempre nueva, y que tiene curso en todos 
los países del mundo, pero más particularmente 
en España.

La sangre andaluza es caliente, el tempera­
mento es aquí más vivo, más apasionado que en 
otras partos, y los parieut.es, fuertes con las lec­
ciones de la experiencia, prohíben á los «torto­
litos» la entrada en ol nido donde se ocultan 
las «tortolillas.il

Los unos y ¡os otros pueden hablarse de léjos, 
y se envian tantos besos como cuenta estrellas 
el cielo, pero á una distancia respetable, bion 
entendido.

Nada hay más típico, nada más original, qua 
pasar á la caida de la tarde por las calles mo­
riscas do Sevilla.

Cada balcón adornado de violetas, claveles y 
balsamina, forma casi un altar de verdura, de 
donde surje la riente cara de una mujer, con sus 
bridantes cabellos muy peinados, se asoma, el 
talle doblado, la mirada curiosa interrogando 
las esquinas y los rincones. Su novio aparece, 
ella se retira prontamente, quizás por ocultar 
su rubor, y á poco comienzan esos diálogos rau­
dos que duran varias horas cada dia y se renue­
van tantos como cuenta el año,

¡Sublime puerilidad! Lengua madre del cora­
zón, que se habla á os 20 años y que con fre­
cuencia se olvida á los 30!

Este es un suplicio de Tántalo para los aman­
tes, que apoyándose ya sobre un pié, ya sobre 
otro, extienden las manos para recibir una flor 
mensajera de un beso. Bien querrían ver des­
cender el ba'con dúlceme uta á sus plantas, aunque 
fuera necesario para e-to encender un cirio á la 
Virgen de Reg'a.

Por entónces, bajo el reinado de Don Pedro, 
un jóven sevillano,nombrado D. José, cortejaba 
á una bella andaluza llamada Doloros, hija de 
un rico maestro eb nista. Todas las noches, el 
sombrero sobre los ojos y la guitarra en las m a­
cos, se iba á cantar sus amores con acentos tan 
dulces, tan  poéticos, que la bella niña sentía 
que su alma la abandonaba para posarse toda en­
tera sobre los libios de su José. .

Una no -he éste acababa una canción: la no­
che era trasparente, como lo son todas las no­
ches de Sevilla, y la alta silueta del amante, lle­
na de gallardía y de elegancia se destacaba de 
la blanca pared.

—-Canta otra vez,—le dijo Dolores.
José preludiaba.
H«b:a empezado la primera copla, y su voz 

moría en uno de esos gorjeos guturales y pro­
longados, de los que solo tienen el secreto las 
gargantas andaluzas, cuando se oyó sonar la 
cam panada la próxima iglesia.

E l cura de la parroquia llevaba el Viático á 
ana anciana enf-rma.

La jóven, aunque atenta al canto de sn novio, 
le dijo rápidamente:

—Descúbrete, Pepe; arrodíllate: -¡mira la 
Majestad! ¡Dios está pasando! y  ella misma se 
arrodilló entre las verdes plantas de sn balcón.

Pero José volaba en el cielo de sus amores y 
seguú su inspiración, que le dictaban los aires 
más melodiosos.

— ¡De rodillas!—le decía siemprs Dolores.
—Prefiero convertirme en hombre de piedra 

á cesar nn sólo instante de cantar tu  belleza,— 
respondió ol obstinado amante:

JNo ere3 tú  mi vida, mi religión1, mi Dios?
Apenas el desgraciado habia proferido esta

blatfemia, cuando f  ié clavado al muro por una 
fuerza invisible, poro invencible, y trasformado 
en Hombre de Piedra.

La desgraciada y bella Dolores, desesperada, 
consagró el resto do sus dias á las buenas obras 
y á la oración para salvar el alma de sn José.

Se retiró á un monasterio, y la tradición, aña­
de, que se ha visto su alma y la de D. José em­
prender el vuolo hácia el cielo sobre una uube 
lum inosa.

Reehazaiuus la aserción de los incrédulos, 
que no quioren ver aquí más que una superche­
ría do os amantes para eludir cuidos loa obs­
táculos suscitados por el m a - s ' r n  éb»nisfa.

Ello es que le ha quedado e! nombre á la ca ­
lle d»nde ocurrió el lance de « El Hombre de 
Piedra» y que no es necesario enmendar la le­
yenda popular.

Ella es la ¡maravillosa lanzadera que cambia 
en hilos de oro ios oscuros hilos de la araña.

M a r í a  L e t i z i a  d e  R u t e .

EN LA ERMITA DE LA FUE1JCISLA.

A Y E R  Y  H O Y .
Con fe especial y maternal cariño 

ante esa Virgen de la Virgen copia, (1) 
piadosa reina presentaba á un niño 
y regalaba vestidura propia. (2)
La p egaria cordia: y el grato aliño 
alcanza protección, que no es utopia: 
la madre inspira amor trás el encono 
y el hijo afirma vacilante trono

Ya es rey el niño que la madre ofrece 
por la Madre de Dios al rey del Cielo; 
esposo v a de noble que merece 
el título de reina en nuestro suelo; 
padre del fruto que se agita v meco 
pronto á rasg«r á la existencia ol velo, 
y entre fieles vasallos que legisla, 
vasallo fiel orando á la Fnencisla. (3)

I g n a c i o  A r é v a i .o .

Segovia, Ju lio  de 1880.

LLEGAR A TIEM PO.

Después do una larga y penosa enfermedad, 
D. Restituto, antiguo comerciante de ultram a­
rinos, dejó esta vida, por otra de descauso 
eterno.

Sn esposa, mujer muy guapa, se quedó viuda, 
como es natural.

Pérdida tan grande fué llorada por ella de 
una manera nunca vista.

Sus lindos ojos se convirtieron en caudalosos 
torrentes de lágrimas, y perdieron aquella ex ­
presión que tenían en dia3 m is venturosos.

Su situación era crítica.
Se encontraba so'a en el mundo, sin una per. 

sona qne velara por ella, que la - ofendiera en 
algún caso grave, sin esa persona que satisface 
los pueriles y exigentes caprichos que tienen 
todas l»s mujeres, en fin, sin la persona que to­
do lo paga.

Susana, éste era el nombre Je la inconsola­
ble viudita, tenia, al fallecimiento de sn esposo, 
unos treinta y tantos años, por más que ella de­
cía no los tenia cumplidos.

¡Qué aficionadas son las mu jeras á rebajarse 
la edad!

Llenas de canas y con arrugas en la cara, a l­
gunas, sino toda», pretenden tener veinticuatro 
años.

El caso es, que nuestra viudita aún era jóven 
y capaz de impresionar al hombre más des­
im presionare del mundo.

Nueve días estuvo en su casa encerrada, y 
sin recibir más visitas que aquellas de verdade­
ra amistad y confianza.

 As( —decía,—podré llorar con más desaho­
go la irreparable pérdida de mi inolvidable Res-

(1 )  " E s  c r e e n c i a  z e n e r a l  e n  S e r v i a  q u e  l a  s a g r a d a  
¡m i t r e n  d e  N u e s t r a  S e ñ o r a  d e  l a  F u e n o i s l a  f u é  o  n s -  
t r u i d a e n  A n t io q u i a .  b a j o  l a  d i r e c c ió n  d e  S i n 1 L ú e a s  
e v a n z e l i s t a .  c o n s a g r a d a  p o r  e l  a p d s t» l  S . n  P e d r o  y  
t r a í d a  á  e < ta  e i u l a d  p « r  S a n  G - r o t e o  « U ñ o  71  d  
t o .  é p o c a  d e  q u e  d a t a  mi c u l to .»  H i s t o r i a  d e  l a  V irg e n  
d e  l a  F u e n c i s l a  » o r  e l  D r  B a e z a .  .

12) « . . .  e l  2 6  d e  J n l  o  d e  1859 . v e n i a  r i c a m e n t e  v e s ­
t i d a  y  a d o r n a d a . . r é  a n t e  l a  s a g r a d a  im a g e n  y  l a  p r e ­
s e n t é  e l  r é g  o  v a s ta g o .  »1 f u t a  o  s u c e s o r  d e  1.a c o r o n a ,  e l  
p r in c ip e  D . A lfo n s o . A l  s ig u i e n t e  d í a  .a  d e v o t a  P e i n a  
d e  C a s t i l l a  e n v i é  el r ic o  t r a j e  v  a d o r n o s  á y u  K - i , . a  y  
S e f i- .r a  p a r a  m - m » r i a  d e  a q u e l la  p r e s e n t i o o n .  N o  fu é  
e s t e  el p r im e r o  n i  e l  ú l t im o  o b s e q u  o  q u e  l a  p i a d  a a  I s a ­
b e l  11 h a c i a  á  e s te  s a n tu a r io . , ,  N o t i c i a  h i s t é r i c a  p o r  el

S r (¿ " ¥ ^  d e  J u l i o  d e  1880  v i s i t é  e l  s s n t n a r i n  v  o ró  
a n t e  l a  V irg e n  el R e V d e  E * p  .ñ a  D «n  A lfo n s o  X i l ,  w
su  e s p o s a  D ..fia M a , i 1  C r i s t i n a ,  a r c h i d u q u e s a  d e  A n s -  
t r i a ,  v a  b a s t a n t e  a d e l a n t a d a  en  s u  p r im e r  e m b a ra z o .  
L a  p r in c e s a  I s a b e l  q u e  t a m b ié n  a c o m b a b a  ii la .  -ré  
b a  p a r e j a ,  f u é  p r e s e n ta l l a  á  l a  V ir t-e n  el 8  d e  S e t i e m  
e r e  d e  1 8 5 2 , p o r  s u  se r  o r a  m a d r e  q u e  d i é  e s ta  m a n  le e - 

io n  i t l l i c a  d . e p u e s  d e  b e sa T  e . m a n to  d e  l a  V irg e n .

titu to . ¡Dónde eneontraré otro como él! ¡Hoy 
los hombres están incapaces, dan más desenga­
ños!...

Malas lenguas aseguraban que Susana, á fuer­
za de disgustos y sinsabores, habia acabado por 
matar á su esposo.

Otros decían, que uo pudiéndola resistir por 
más tiempo, decidió morirse, único medio que 
halló factible para librarse de su dominación.

A posar de todas las habladurías, ella parecía 
estar desconsolada.

Las mujeres saben fingir perfectamente, y tan 
difícil es penetrar en su interior, como imposi­
ble es agarrar el cielo con las manos.

Pasado el novenario, Susaua empezaba ya á 
recibir el pésame de aquellas personas que, 
ó bien no se habían atrevido á molestarla antes, 
ó no tcnian mucha intimidad con ella.

Varias amigas fueron á su casa, y á todas 
Susana se mostraba inconsolable.

— ¡Ay! ¡pobre Restituto! ¡Haberse muerto 
en la flor de su edad: ¡Qué hombre era! A su 
lado he sido la mujer más venturosa de la tier­
ra. Quince años de casados, y en todo ese tiem­
po ni una sola disputa ha venido á turbar unes 
tra  armonía conyugal. ¡*ig imposible que hay* 
otro como él! ¡Pobrecito!

Esta historia se repetía un sinnúmero de r e ­
ces, pues que á cada persona que la acompaña­
ba en el sentimiento era respondida por ésta ó 
parecida contestación.

Entre las personas que habian concurrido a 
darla el pésame, se hallaba un caballero, que 
más bien que por consolarla habia ido á la c-»ie 
como observador profundo.

Este caballero la habia conocido un año <m 
San Sebastian, tomando baños de mar.

Se bañaban á la misma hora y como se veian 
todos los dias, con el pretexto de enseñar á 11a -  
d ar á D. Restituto habían entablado convovsa- 
cion en el agua.

Su intimidad fué creciendo basta que ya en 
Madrid le visitaron.

El caballero menudeaba las visitas á casa de 
Susana.

Esto debia significar algo.
La persona ménos «xperfa en cuestión de 

amor hubiera podido comprender que ta r  con­
tinuas visitas, acompañ» das de miradas dirigi­
das de cierta manera, eran sin duda alguna pre­
cursoras de intenciones especiales. T

No se hubieran equivocado, porque el caba­
llero se habia enamorado de Susana; pero aca­
riciaba ese amor oculto en su pecho sin haber 
hecho partícipe de esa noticia á la persona que 
le inspiraba..

Ya muerto D. Restituto, y en época conve­
niente, se decidió á dar el paso fatal.

Un dia que calculó que Snsaua estaria sois, se 
dirigió .1 su casa con objeto de exponerla su 
pretensión.

—Sí, Susana, debe Vd. llorar la pérdida del 
bueno de D. Restituto.

— ¡Oh! Sí, era un esposo modelo.
— En efecto, pero...
Iba ¿desbordarse, más se le trabó la lengaa 

y no pudo decir palabra.
Pasaron algunos días, al cabo de los cuales se 

decidió dar el tan temido paso.
—Estoy muy desconsolada con la muerte de 

mi marido,—lrjdijo Susanaentregimiendo y llo­
rando.

—Una palabra,—se atrevió á decir el. caba­
llero.

-  -Dígala usted.
—Si usted cree que yo podré consolarla, ocu­

pando su lugar, estoy dispuesto á ello.
í usana, al oir esas palabras, dejó escapar por 

el espacio un prolongado suspiro, y le contestó, 
dieiéndole:

—¡Ah, señor! Aceptaría c o d  gusto, porque 
nsted me ha si lo siempre muy simpático; pero, 
créame usted; estoy comprometida con otro, y 
no puedo faltar á mi palabra.

—Siento haber llegado tarde.
—También yo.
 Simembargo: puestoquesiemprele he sido i

usted simpático, y usted esta ya comprometida 
con otro, téngame usted presente para cuando 
vuelva á quedarse viuda; de este modo creo que 
llegaré á tiempo.

A n t o n i o  R i e s g o .

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO D E  M A D RID .

SECCION DE ANUNCIOS.

A N U N C I O S  E í  G N O M I C O S :
PRINCIPE.— ¡

1 0  R E A L E S  A L  M E S .
CAMISERÍA DEL 

Prícipe, i i.
SASTRERÍA DE P A R E JA .— Cruz, í 

30. !
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­

G LESA S Y COLCHONES E LÁ S­
TICOS.—  Pinillos.—  Alcalá 17. 

CAFE MADRILEÑO.— Fuen carral, 
3 4 .— Helados desde las 12 de la

mañana en adelante, café hela­
do, horchata de alm endra, sor­
bete de arroz y limón. E specia­
lidad eñ chocolate de Santander, 
servido con azucarillo, y los he­
lados con barquillos, sin altera­
ción de precios.

JO SÉ ALRESA, Almacén de Acei­
tes y Ultramarinos.— Abada, 14.

S I N  F I A D O R  M U C H A S  V E C E S
DESDE 10 R EA LES SEM ANALES.

LAMPISTERÍA I  HOJALATERÍA 

D E  M A R C E L I N O  R I A Z A |
1. Galle de las Fuentes, 1

VAPORES-CORREOS
A . L O P E Z  i r  c o m p a i M a

Cuatro añ os 

ae  

g a ra n tía .

S e  e n s e ñ a  g r a t i s

á

% d o m ic i l i o .

MAQUINAS PA R A  COSER LEGITIMAS
SILENCIOS», BRUNONIA, WILSON HOWE Y SINQEtR

B1NG Y LOMBERA
S S - E S P O Z  Y  M I I V A - 3 4 .

E S P E C IA L ID A D  EN  TES
Y  A H T IC U IU O &  I N G I .E S E S

VINOS DE MESA 
CHOCOLATES DE LOS PADRES BENEDICTINOS

Jjim  B ittin i. calle de San M artin , 8.

MOIMTL R 4 S
1 >

NUEVO SERVICIO PARA EL ANO DE 1880.
«  i a nP £ A A  .P U E R T O -R IO O  Y  L A  H A B A N A .
Salen de Cádiz lo» días 10 y  30 de cada mes, y de Santander y Coruña loe

A ceite m ineral, tubos, m e- a  Y fe^pectivamen'e, admitiendo pasajeros y carga,
chas bom bas expenden también 3illet.es directos, vía de Cádiz, para

c o n t r  k  S a k h a g o  d e  c u b a .  J í b a r a  y  n u e v i t a s .
■ n  ¡ trasbordo en I  uerto Rico á otio vapor de ¡a empresa, ó con trasbordo en
.a Habana, si se desea.

Rebajas á las familias y en el precio de las literas retenida* por los pasajeros pa 
ra su mayor comodidad, además de las que ocupen.

Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, lti poli y Compañía.—Coruña, E . 

da Guarda Valencia, D art y  Compañía.— Málaga, Luis D arte.—Sevilla, Ju lián  
Gómez.— Madrid, Moreno y  Caja, Alcalá, 28.

 f    .
Se com ponen lám paras y 

quinqués.

VERDAD EN BARATURA.

G U  A N D
y variado surtido de géneros alta 
novedad, para prendas á medida, y 
un escogido y bien entendido su rti-! 
do de ropas hechas para caballero,

DE LA SASTRERIA DE

V I Ñ A L L O N G A
DE BARCELONA

FSPECIaLIDAD
P A R A  P E L U C A S  Y P E I N A D O S

PEÑA
j  i *u<l ner0,y Perfumista, premiado en las Exposiciones de Zaragoza, Viena. Fi- 

ladelfia y París con la Medalla de Mérito, ofrece á Vd. sus acreditados estableci--■ .------- — u o  l u c m u ,  r a r a  »  i  u .  aun  a c i  e u u a u o s  e s ia D ie c i—
mientós, situados en el centro de la córte de España, Calle do la Abada núme­
ros 24 y 25 (Tres tiendas) Madrid.

V r  . . . .  ,  .  , . Se hacen pelucas de tudas clases para señoras y caballeros, de nueva invención,
especialidad en fraques y levitas que no se conoce nada absolutamente si son postizas, á precios sumamente econó- 
Dos precios llaman la atención, nucos, como igualmente añadidos, trenzas y rizos: en dichos establecimientos se 

por ,o muy arreglado» que son. ¡encuentran toda clase de novedades en peinados de señora como en adelantos pert e
Cali»* riAi P la ta l  ̂ 1 I J  nec¡''nte3 al, ritniocie Dduquería y de Perfumería, por ser una de las primeras casanel u a T e l' a l lado del en España de su clase.

1 '
para reformas .4 6 reales, 

para Sombrero de vestir á 10 reales, 
últimos modelos de París extrafiuos á 20 reales 

Almacén de Flores v plumas
VALVERDE, 6, PRAL. GUALTERIO KUHN.

P L A N T A S  - SA LO N
desde 10 reales par.—Claveles « 3 reales.

RIBERA T UNICA UREA ACREDITARA DE VAPORES ESPAROLES DE OI-ANO LARRINAGA T C‘ 
„  P A R A  M A N I L A
El 12 de Agosto saldrá de Cádiz, y  el 17 de Barcelona el nuev o y magnífico 

Tapor español p
L E O I V

Informes: D. M. A. Amusátegu , en Cádiz.—Sre*. Glano, Urrin&Ka y 
Compañía, Merced, 18, Barcelona.

MADRID. —Lope de Vega, 23 y 25.

cafó Is la  de Cuba.

A  20 R E A L E S
Bolsas de mano para viaje 

¡Señoras!
Son, si mi memoria es fiel,

De piel;
Pero de una piel divina,

Y fina.
Su construcción es preciosa,

Y lujosa.
Cómprala mujer hermosa,
Para viajar el verano,
Que es una bolsa de mano 
De piel lina y muy lujosa.

ÚLTIMA MODA.

Collares, azabache preciosos, mo­
delos, precios increíbles por su ba­
ratura, como todo lo que vende esta 
casa.

Kntrada libre y precios fijos.

L o s Tiroleses, Atocha 19 y  21

Se reciben toda clase de encargos, tanto de perfumería como do peluquería, y 
se remite á provincias con la exactitud que tiene acreditada en los muchos año» 
que lleva establecido.

Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al a r te , 
con un descuento de un 25 por 100.

CHOCOLATES
DE

MATIAS LOPEZ
Madrid—Escorial

20 recompensas" industriales
C afés m u y  su p e rio re s

TOSTADOS PO R  UN NUEVO PROCEDIMIENTO
*-■̂1 ■ * -|̂ -i

N A P O L I T A N A S  Y  B O M B O N E S
D EP.,STI0 CENTRAT  Pnerta del Sol, 13. „ 1T4, , r,
OFICINAS..................................  Palm a Alta, n.» 8. MADRID

De venta en esta ciudad en todas las tiendas de ultramarinos y *ou- 
fiterías más importantes.

LL ECO DE MADRID
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE

PUNTOS DE SÜ SCH ICIO N .-M adrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, o directam ente desde cualquier punto, por medio de carta al Adm inistrador,

PRECIOS DE SUSCRICION.

M a d r id . .................................................. 4  rs. al mes.
Provincias............................................... 20 trim estre.
Extranjero.  ........................40
U ltram ar.....................................................00

»

»

Comunicados y anuncios á precios convencionales.

A  3 que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

Ayuntamiento de Madrid




